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LA R E V I S T A ESCOLAR 
SEMANARIO DEDICADO A LA DEFENSA DE LA ENSEÑANZA 

PRECIO DE SUSCRIPCIÓN 

Un mes. . . . 0,50 pesetas. 
Anuncios y comunicados á precios convencionales 

L a A s o c i a c i ó n r v o s I l f m a 

Malos son los t iempos que cor ren p a r a el Ma-
gister io. 

Su labor út i l ís ima, h o n r a d a y mer i to r i a , ni se 
e s t ima ni se r ecompensa l ige ramen te . 

Es la c lase que vive en 1857. 
Desde entonces á a h o r a todos los func ionar ios 

del Es tado , de la p rov inc ia ó del Municipio, han 
visto me jo ra r sus dotaciones, el que menos en 
un 25, otros en un 50, muchos en un 100 por 100 

Los Maestros de p r i m e r a enseñanza , ó no pres-
t an á la nación servicios de g r a n impor t anc i a , ó 
t ienen menos necesidades que los demás servido-
res de la misma . 

En cambio, ni ia sociedad se h a r t a de pedi r les 
sacrificios, ni los Ministros de Ins t rucc ión públi-
ca se cansan de exigir les t r a b a j o y responsabi -
l idades. 

Sus t i tu i r el pan con el palo, es un exce len te 
s is tema p a r a o r g a n i z a r las Escue las y f o m e n t a r 
la c u l t u r a 

No nos que jemos de nadie . L a cu lpa es nues-
t r a , que suf r imos con res ignac ión y ca l l amos con 
cobard ía . 

Somos muchos , y la educación de la j u v e n t u d 
es tá en nues t ra s mauos . ¿Por qué hemos de bus-
c a r editor responsab le de nues t ra s desdichas? 

Si por exceso de a l t ru i smo no hubié ramos in-
vadido el t e r r eno de Jos tontos , y á la vez que 
f o r m á b a m o s c iudadanos p a r a la p a t r i a , hubiéra-
mos perseguido el fin de educa r una generación 
e n c a r n a d a en el bien par t icu la r í s imo de n u e s t r a 
clase, que en ella v ie ra el suyo y f u e r a egoísta 
en el pensa r , en el sen t i r y en el que re r , s egura -
m e n t e que otro gal lo nos c a n t a r a . 

T o d a v í a t iene remedio , y á poner lo debemos 
d i r ig i r nues t ro propósi to . 

Nadie se fija en nues t r a s i tuación que , por lo 
h a r t o c r í t i c a , resu l ta pocoenvidiable ; pues seamos 
nosot ros los que p rocuremos hacer la menos pa-
vorosa , menos a m a r g a . 

Tenemos una Asociación Nacional e n c a r g a d a 
de ve la r por los in tereses del Magister io , de pre-
sen ta r á los Poderes públicos a p r o p i a d a s solucio-
nes á los p rob lemas de l a e n s e ñ a n z a ; de s e ñ a l a r 
or ientaciones , d e t e r m i n a r r e f o r m a s é iniciar me-
j o r a s p rev iamen te discut idas en nues t ros Congre-
sos, Asambleas y reuniones , y á esa Asociación 
debemos acudi r presurosos todos los que Maes-
t ros nos l l amamos , á fin de robus tece r l a , vigori-
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z a r l a y h a c e r l a t an potente como precisa que sea 
p a r a vence r en la l u c h a . 

Es t á en nues t ro in terés . Del Profesorado de las 
Escuelas públ icas nadie se p r e u c u p a , p o r q u e en 
el convenc imiento genera l e n t r a la idea de que 
es inofensivo, dócil y pac ien te como bor regui l 
r ebaño 

No ocur r i r í a así, sí se nos cons iderase capaces 
de p r o v o c a r conflictos, de p roduc i r t r a s to rnos , 
de p r a c t i c a r actos serios de r e sonanc i a y de 
c r e a r s i tuaciones difíciles á los que en tan injus-
to olvido nos t ienen. 

Pe ro no; al Magisterio no se le t eme , y por lo 
mismo no se le a t i ende . 

El Magister io es honrado , respetuoso, pacífico, 
y po r eso no se le h a c e caso. 

El Magister io es débil porque es tá desunido, y 
como suf re , se r e s igna y ca l la ; se le desprec ia , 
ve j a y esca rnece . 

V a y a m o s á la Asociación si q u e r e m o s ser fuer -
tes y c o n j u r a r el daño . 

La p rov inc ia de Cádiz, sólo á medias h a res-
pondido a l l l amamien to . 

No bas t a que los Maest ros-Auxi l iares estén m e -
j o r ó peor asociados. 

Es preciso que todos, a b s o l u t a m e n t e todos los 
que os t en tan el honroso t i tulo de Maes t ro se su-
men, se congreguen y se c o m p e n e t r e n . 

H a y que b o r r a r las divisiones que nos a n u l a n . 
Todos pe r t enecemos al Magis ter io , todos nos 

dedicamos á la enseñanza , todos somos hi jos de 
la misma fami l i a profes ional , y deber de todos 
es const i tu i r un núcleo que se d is t inga por la f r a -
t e rn idad , por el a fec to s incero, por el c o m p a ñ e -
rismo leal , po r la sol idar idad de ideas, por la 
unidad de pensamien tos , po r las asp i rac iones co-
munes que h a n de d e t e r m i n a r i n q u e b r a n t a b l e 
cohesión y ser el he rmoso l ema de n u e s t r a ban-
de ra . 

A la Asociación hemos de acud i r todos, los 
Maestros p a r a ident i f icarse con los Maestros-Au-
xi l ia res y pedir con ellos la p ron ta , la i n m e d i a t a 
desapar ic ión de esos inúti les cargos , de esos es-
pe rpen tos p e r t u r b a d o r e s que t an to desdoran , de-
n igran y despres t ig ian á unos como otros; los 
Maest ros-Auxi l ia res p a r a t r a b a j a r con aquél los , 
en f avo r de los intereses que por igual nos a f e c t a n . 

En la Asociación hemos de fijar toda e s p e r a n -
za de me jo ramien to . ¡Maestros y Maest ros-Auxi-
l iares de la p rov inc ia de Cádiz, la Asociación 
Nacional os l l ama! En ella h a y un vacío que á 
vosotros cor responde . ¡Apresuráos á cons t i tu i r la 
provinc ia l y l l evadla p ron to á o c u p a r su pues to! 



Son curso de traslado 
U N I V E R S I D A D DE S E V I L L A 

P R O V I N C I A D E CÓRDOBA 

De niños: Monti l la (Auxi l iar super ior) , 1 100 
pese t a s : Escuelas de El Carp ió y Montón», 1.100; 
Aux i l i a r í a s de B t ena , Mont i l la y P u e n t e Geni l , 
825. De niñas: Escuela de C a b r a , 1.375* pese tas ; 
id. de F u e n t e o v e j u n a , T o r r e c a r a p o y Víi lavicio-
sa, 1.100: L^ Ca r lo t a y u n a Auxi l ia r ía de Hino-
j o s a del Duqu<-, 825. De párvulos: Aux i l i a r l a s de 
A g u i l a r y Baeua , 825. 

P R O V I N C I A D E H U E L V A 

De niños: H u e l v a (Auxi l ia r ) . 1.100 peseta«; 
Escue l a de S a n t a Ola l la , 825 De niñas: Escue las 
de Euc inaso a, T r i g u e r o s y Vil la lba del Alcor , 
1.100; idem de J a b u c o , Paymo¿ro y Pa los de la 
F r o n t e r a , 825 

P R O V I N C I A D E CÁDIZ 

De niños: Escue la de J e r ez de la F r o n t e r a , 
2 000 pe-e tas ; ídem de San F e r n a n d o , 1650; Au-
xi l ia r ía de Cáoiz. 1 375: Es'HH'la de San Roque y 
Aux i l i a r í a de La Línea , 1.100; Puer to de S a n t a 
M a r í a \ T a r i f a (Auxi l ia r ías) , 825. De niñas: Es-
cue la de Ceuta y una Auxi l ia r ía de J e r ez de la 
F r o n t e r a . 1 375 pese tas ; Escuelas de Alca á de ; 
los Gm zules y G r a z a e m a , 1 100; ídem de Fi Bos-
q u e y Auxi l ia r ías de Al y e d r a s , Chichina > Puer-
to de S a u t a María , 825. 

P R O V I N C I A D E S E V I L L A 

De piños: Escue la de Osuna y una Auxi l i a r í a 
de Sevi l la , 1 375; Escue las de El Sauce.jo, Coro-
nil . Es tepa , Fuen te s de Anda luc í a , Gi lena, L^ ra 
del Río, P a r a d a s y Puebla d e C a z a U a , 1 100; Au-
x i l i a r í a de la s u p e i i o r de Morón, con idem; Es-
cue las de Cesr iblanco y B v io la tosa y Auxi l i a r ía 
de Le'»rija y Osu.ia, 825 De ninas: Escuela de 
U t r e r a , 1 375 pese tas ; id^u, <je C o n s t a n t i n a y 
u n a Auxi l i a r ía de E¿ i ja . 1.100; Escuelas de A¡-
g á m i t a s , A ' m a d é n de la P l a t a , L^s Corra les , 
Martín de la J a r a y Auxi l ia r ías de Lebr i j a y 
O s u n a , 825 De párenlos. Escuela de C o n s t a n t -
n a , 1.100. 

P R O V I N C I A DD C A N A R I A S 

De niños: Las P a l m a s (Regencia de la g r a d u a -
da) , 2 250 pesetas ; escue las de San Mateos y 
Reale jo Aito, 1 100; idem de Arafo,Sil< s v Bar-
loven to , 825 .—De niñas: Las P i lmas , b i r r i o de 
U r i a n a , 2 000; L a g u n a , bar r io de Villa Abajo , 
1 3 / 5 ; Mar ía y San Lorenzo, 1.100; Rosario, ba-
r r io oe la E s p e r a n z a , 825. 

P R O V I N C I A D E B A D A J O Z 

De niños: A z u a g a , 1.375 pese tas ; San Vicente 
de A l c á n t a r a y Aceucba l . 1.100; Vi l l agonza 'o , 
L a Roca, Ca lamor . te , S a n t a Amal ia , Caizadi l ia 
de ios Ba r r a s , H i g u e r a de la Se rena y E s p a r r a 
gosa de la Se rena , 825 —De niñas: B tda joz (Hos-
picio provincia l ) , 1 650 pese tas ; A z u a g a , 1.375; 
G r a n j a de Tor rehe ru iosa , Ribera del F re sno , Vi-
l l a n u e v a del F r e s n o y Sa lva leóu , 1.100; La Roca, 

F u e n l a b r a d a d é l o s Montes y Vi l l agonza lo , 825. 
—De párvulo: Bada joz , 1 650. 

(Gaceta 31 O c t u b r e . ) 
* . * * 

La Gacpta del 3 del a c t u a l , publ ica un a n u n -
cio, ad ic ionando al a n t e r i o r u n a e scue la de ni-
ñas de Eci ja , d o t a d a con el sueldo a n u a l de 1 650 
pese tas , y u n a a u x i l i a r í a de las de C a r m o n a , con 
825, las c u a l a s dejó de inc lu i r en la lista de v a -
can te s la J u n t a de Ins t rucc ión públ ica de Sevi l l a 
por i n v o l u n t a r i o e r r o r . 

EL PRESPÜESTO DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 
P A R A EL AÑO DE 1909 

C^piamos de nues t ro colega La Información, 
las var iac iones in t roduc idas en el p r e s u p u e s t o 
p re sen tado al Congreso p >r ei Sr . Minis t ro ; a p a -
rece con un a u m e n t o de 147 960 pesetas ; p a r a 
es 5 a u m e n t o es tá des t inado á cons t rucc i mes ci-
viles m e d i a n t e r e b a j a s en la enseñanz i En efec-
to, p a r a cons t rucc iones civiles se des t inan 570 
pese tas más , y r o m o el a u m e n t o es de 117.960, 
la d i fe renc ia es c l a r o que se ha s acado de o t ros 
cap í tu los 

«Explicación de las alteraciones.—Consejo de 
In s t rucc ión púol ica : Se s u p r i m e las 11 520 pese-
tas par* d ic tas de los Consejeros . 

Ampliación de estudios.—Se ba j an 100.000 pe-
se tas p>r no e s t a r t e r m i n a d o el Labora tor io p a r a 
ínvestiiíri ció ne-i cien tíficas. 

Eu gastos de oposiciones se ba j an 80 000 pese-
tas , porque este año se han prov is to m u c h a s Cá-
t ed ra s por oposición. 

Se a u m e n t a n 10 000 pese t a s en die tas de a l t a 
inspección, de legac iones y comisiones del ser-
vicio. 

Se ba jan 200.000 pese tas por no ser posible, 
por f a l t a de locales, a b r i r las Escue las q u j se 
pensaba . 

Se a u m e n t a n 12 750 pesetas p i r a la N o r m a l 
que se c rea en Ba la joz . 

Se ba j an 20.000 pese tas en el curso n o r m a l , 
por no habe r local p a r a es tab lecer le . 

Se b a j a n 33 000 pese tas en el ma te r i a l de las 
Escue as que se p m s a b a c r e a r r . 

Se ba j .n 75.000 pese tas en el m a t e r i a l peda-
gógico de l a s mi smas Escuelas p r o y e c t a d a s . 

Se a u m e n t a n 150 000 pese tas en subvenc iones 
p a r a edificios Escuelas que se c o n s t r u y a n p i r a 
c o n m e m o r a r hechos ¿donosos de la g u e r r a de ¡a 
I n d e p e n d e n c i a . (Real decre to de 22 de Mayo d e 
1908 ) 

Se a u m e n t a n 2.200 pese tas p a r a m a t e i i a l de 
la Escue la N o r m a l de B tda joz . 

Se ba jan 58.000 en subvenc iones á Escue las de 
Artes é Indus t r i a s locales, po rque el año p a s a d o 
no se gas tó más . 

Se ba jan 93.000 en abono de ascensos de a n t i -
güedad á C i tedrá t icos de Unive r s idades , por se r 
m e n o r el g a s t o en v i r tud del Real dec re to de 11 
de Agosto de 1903. 

Se a u m e n t a n 150 000 p a r a adquisición de m a -



ter ia l científico de exper imentación en las Escue-
las de Ingenieros industr ia les de Madrid y Bar-
celona E; resto se refiere á construcciones ci-
viles,» 

Asociación Nacional del Magisterio Primario 
P R E S I D E N C I A 

A los Maestros de Instrucción Primaria. 

Amigos míos: La difícil situación económica en ¡ 
que generalmente quedan vuestras familias al perde-
ros para siempre, ha hecho que la Junta Directiva de ! 
esta ya potente Asociación se preocupe hondamente 
del porvenir de las viudas y los huérfanos. Nada más 
doloroso que el postrer adiós al ser querido; nada i 
más triste que, en trance tan amargo, tener que ten- ¡ 
der la diestra á la caridad bendita; pero nada tan I 
consolador en esos momentos de angustia como espe-
rar recibir á los pocos días de la catástrofe 1.030, ¡ 
2.000, 3.000 pesetas con que subvenir á los gastos de i 
los lutos y acaso con que procurarse un honesto vivir !¡ 
holgado. 

Esta es la finalidad de la Sección de Socorros Mu-
tuos que aquí será instituida en 1.° de Enero próxi-
mo; institución que ya tienen todas las colectivida- j! 
des, aun las reducidas á los empleados de ciertas em-
presas y casas de comercio. 

Vosotros, Maestros, ni podéis ni debéis substraeros i 
á las modernas corrientes societarias, ni prescindir 
de las ventajas de la mutualidad. Pero tened enten-
dido que en las Sociedades mutuales de pequeños 
desembolsos, el número de asociados es el que hace 
el milagro de no dejar entronizarse á la miseria. Por 
eso es indispensable que acudáis pronto, hoy mejor 
que mañana, á nutrir las listas de la Sección de Soco-
rros Mutuos en nuestra Asociación Nacional. Pensad 
en vuestros hogares de amor; imaginaos á vuestra 
esposa y vuestros hijos pendientesde la caridad, ó 
suponedlos con un capitalito, modesto, sí, pero capaz 
de afrontar las primeras necesidades y quizá de po-
der emprender un pequeño negocio que íes ponga á 
salvo de vejaciones y miserias. 

Esta sola reflexión basta para que os impongáis un 
ligero sacrificio, como lo llevan hoy con entusiasmo 
todas las clases sociales desheredadas de patrimonio, 
y todos, dando alto ejemplo de solidaridad y de pre-
visión, ingreséis en la Sección de Socorros Mutuos 
acordada por vuestra Junta directiva. 

Animado del gran afecto que os profeso, os invita ! 
á ello vuestro Presidente y amigo, 

C . DE ROMANOXES. 
22 Octubre 1908. 

N O T I C I A S 
En la semana próxima será convocada, con objeto 

de celebrar sesión ordinaria,^la Junta local dePrime-
ra Enseñanza de esta capital, que preside el Excelen-
tísimo Sr. Delegado Regio. 

En nuestro próximo número insertaremos una re-
lación de los Maestros de esta provincia que hasta la 
fecha de su publicación no hayan comunicado á la 
Junta provincial;estar funcionando la clase de adul-
tos á cargo de los mismos. 

No olviden nuestros compañeros que los oficios en 
cuestión han de estar visados por los Alcaldes res-
pectivos y con el sello de la Alcaldía, y que los que 
no los envíen, no podrá ser incluidos en las nóminas 
correspondientes. 

Se ha recibido en esta Redacción la visita de Ej 
Aventino, nuevo periódico profesional, que acaba de 
aparecer en Bilbao, figurando como redactor-jefe el 
aventajado periodista D. Federico Landrove. 

* 
& * 

El presidente de la Asociación Nacional y de la de 
Socorros Mutuos del Magister-o público, Exorno, Se-
ñor Conde de Romanones, ha nombrado represen-
tantante de la misma en esta provincia á nuestro 
amigo y compañero D. Rafael de la Miyar, á quien se 
dirigirán los maestros que deseen ingresar en dicha 
Asociación, á su domicilio calle Arbolí, núm. 6, en 
esta capital. 

^ ° • 

Ha cesado en su publicación La Enseñanza Pri-
maria, de Castellón, para dar lugar á que se publi-
que La Escuela, órgano de propaganda de la Aso-
ciación provincial del Magisterio, cuyo primer nú-
mero hemos recibido. 

Establecemos con gusto el cambio. 

Si los hechos justifican, dan prueba evidente del 
gran éxito alcanzado por El Consultor de los Borda-
dos, las innumerables ventajas que proporciona á sus 
abonados, los sorteos mensuales y extraordinarios 
con que son obsequiados, la puntual aparición de los 
cuadernos quincenales que publica y la presentación 
y prodigalidad de los artísticos y útiles dibujos que 
contiene cada uno; todos de tamaño apropiado, ya 
para juegos de cama, mantelerías, pañuelos y demás 
prendas de lencería, ya para toda clase de encajes de 
novedad, de malla y bolillos ó yá para labores de or-
nato, en raso, pelux, seda y paño con sus correspon-
dientes modelos iluminados para la guía de colores y 
confección. 

De tan recomendable Revista, hemos x"ecibido el 
cuaderno de 1.° de Noviembre, con multitud de los 
preciosos dibujos ya nombrados. 

La Administración de Barcelona, calle del Pino, 16 
remite números de muestra gratis á los que lo solici-
ten por tarjeta postal. 

Por la Facultad de Medicina se oficia á la Alcaldía 
interesando se consigne en el presupuesto para el 
próximo año, la cantidad de 500 pesetas en concepto 
de gratificación, para el catedrático de Química ge-
neral de la Sección de Ciencias de aquel Centro, don 
José María de la Mota y Salado. 

Ha sido nombrado Profesor interino de Pedagogía 
del Instituto de Lérida, don Pedro Bermejo Cerero. 

TIPO0EAFÍA COMEECIAIi.—Ahumada y Antonio López núm. 6. 



Librería Escolar.-JOSÉ ROMERO.-Montañez, n.° 7. 
¿i Y O' W-C XIJXXJ 

Libros de texto, material y útiles de enseñanza, procedentes de las casas S. Calleja, Per-
lado Paez y C.a, Antonio J. Bastinos, Hijos de Palencia, Hijos de S. Rodríguez, etc 

Utiles de escritorio, papeles de todas clases, artículos de piel, carteras, petacas, porta 
monedas, etc., etc. 

Devocionarios y estampas. Tarjetas postales ilustradas. 

A las Escuelas se sirven los pedidos que sus Directores hagan, para cobrarlo al ser satis-
techo el material, remitiendo orden contra los Sres. Habilitados. 

L A R E V I S T A J S C O L A R . - C Á D I Z 
SE PUBLICA LOS DÍAS 7, 15, 23 Y 30 DE CADA MES 

Ic i ra r i imt i¡ J fommis i r a t i i u : JBanwíia i » j rpoimra , 14. 

Sz. 9 

OBRA NUEVA [ L A M I G O E X I T 0 C 0 L 0 S A L 

METODO COMPLETO DE L E C T U R A PARA NIÑOS Y NIÑAS 

P O R 

J U A N P A Z Z I 
P F D A G O G I C O I T A L I A N O 

VERSIÓN CASTELLANA DE RAFAEL RUIZ LÓPEZ 
En este originalísimo Método, formado por cuatro her-

mosos libros, se tratan todos los conocimientos más esen-
ciales para la vida... De todo se ocupa el distinguido pe-
dagogo Pazzi, con una galanura de lenguaje, con un co-
nocimiento tan profundo de las materias que desarrolla 
y con una delicadeza tan sin igual, que no hay palabras 
para sintetizar las bellezas de este Método. 

Los señores maestros obtendrán grandes frutos en la 
ensenanza de sus discípulos si adoptan en sus escuelas 
estos libros que no necesitan recomendación, pues se re-
comiendan por sí mismos. 

Libro primero á 5 pesetas docena; Libro segundo, á 
7'50 pesetas id.; Libro tercero, á 9 pesetas i d ; Libro 
cuarto, á 12 pesetas id. 
. P í e n s e á J. ROMERO (Librería y útiles de escrito-

rio), Montanés, 7.—Cádiz. 

Tipografía Comercial 
ANTONIO LOPEZ, 6 

En este nuevo establecimiento se con-
feccionan impresos de todas clases, con 
esmero y prontitud, á precios sumamente 
económicos. 

Especialidad en trabajos para el Comercio 
AHUMADA Y ANTONIO LÓPEZ, 6. 

CADIZ 


